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... ROMARIAS? 

... SERIAM UMA BOFETADA NA 
FACE DESTA POPULAÇAO DE 

Por Que Mão Calaste 
a Boca? 

0i1 • história que, quando Joio Batista nu 
ceu, os parente, e vizinhos foram lá nt casa de z, . 
carias • lubel .e, em meio 101 parabens e alegrias, 
surgiu a pergu.,ta: ''O que será deste menino?" T rinh 
anos mais tarde chegou a re,posta: de madrugada, 
uns homens uiram pelos fundos do palácio de He • 
rodu carregando, dentro de um saco manchado de 
ungue, o corpo mutilado de Joio Batht111. Um em • 
pregado veio corcendo atrá,: ''E1perem aí, levem 
eue negócio também!" E segur,va pelos cabelos 
uma cabeça dtgolada. O fim do menino foi o ts 
quadr~o da morte. 

E os comentários no dia 1,eauinte? "A fe,ta 
no palácio foi du mais brilhantes. Hcrodíades se 1 1 
apresentou com o último modelo d, temporad.s, im• 
portado diretamente d, c,pital do lmpirio. Mas o 
ponto ,lto foi a apruentação da debutantt Salomi:, 
filha da ilustre anfitriã, que demonstrou.se ótima 
bailarin•;, A su1 e:nhie no soçaite é d ,u mois pro• .. 
minor.u (Coluna social). 

"A culpa fo i dele: pri que foi n meter na 
vida particular do velho?'' (Um dos membros do 
osquadrõo). 

"Jodo Bathtd i o caso típico dt um homem 
bom, ms1s que não soube en~u1dr,r o seu carisma 
numa estrutura de moderação' (Numa rodc1 de fun• 
clon.írios do templo). 

"Eo sabia que daquele jeito nio ia dar ce,to. 
O menino devia ter seguido os estudos e depois 
~aur com uma moça de boa familia. Hoje teria um 
funcionário respaitado como o teu pai Só vendo 
como ele: se vestiol" (Comadre: da fan,ilia~ . 

"Em ve,dade lhes digo: não nuceu no mundo 
nlnguim maior que Joio 8-otista" (Jesus Cristo). 
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SOFREDORES. - (Leia na página 2) 

Yoão 
Era 

Batista Não 
Cursilhista 

O apelido dele 6 Pernambuco. Fo,mou•sc no ano pu 
sado e auanjou emprogo numo cidade do int.,rior de Slo Pau~ 
lo. Aqui elt foi Falta: r.tpu: Inteligente e disponível, fu 
cursilho p4r.t depois tornar-se um sustcnticulo do movimen­
to juvenil. Ontem me visitou. Voi aqui um ,>ouco da con• 
veuo dele; 

- "0 emp,ego t bom; ot6 ji deu para compro, um 
fusç.o. A cidade 6 que n8o me agrada. Apresentei- me oo 
vigirio: tinha um grupo de cunilhistH o tentei colabor•r 
com elu. Mas nõo dó O g,upo 6 com,>osto de pcuoas qut, 
li por suo posiç:4o social, m,ndom na cldodc. O padre n8o 
que, mondo, pusou de menos projeçio1" os mais pobres 
nio estariam cm cond1çaes d« influenci,r e teria o problt• 
mc1 dc1 integ·.tçio no g,upo jó existente." O que fazem? P,o. 
movem lestts sociois entre os membros do grupo. O lucro 
é para o patronoto. Att que nio 6 ruim. Mas falta algufl)o 
c~isa, nio sti entemente o que. Eles se sentem tão btm en• 
Ire eles, tão seguros!" 

Aqui termina a connrsa com Pernambuco e comcç:<1 
o nosso refluio, neste dia dedicado a Joio Bothta. Não h6 
po, ondci o primeiro a ducobrir o "chefio,. foi Joio Ba• 
lista. Fu o curtilho no dcsorto e pc1rtiu para uma existência 
carochriudo por obsoluta intranquilid,de e incc,tcu Sem 
C6st, sem conta bancário ou posição soci•t, vivia tentando 
pusa, a suo ducobe,ta aos outrosi a desco"bert• de um Cris• 
to totatmentc diferente da imagem p1droniuda e oFici,lmen, 
te actita no seu tempo, imagem tão díferentt que o próprio 
Joao as vues duvidava. Mu foi em F,cntc, na sua march, 
grotescamente solit6ria, ali quz capangas o degolarem, por 
oc.ssiio de uma boa ldua, no alto soçaitc. 

Conclusioi Si cursllho leu 4 umo t,anquil.t scgu•ança 
de c:ste, em pu com Deus, com a humanidade e consigo 
mesmo, Joio B.,tlsla nio era cursilhista. Se cursilho leva i 
c:dstência de grupos com tcndônciH separ-,tistas c. clitisto, 
ai tombf:m Joio estava por Fora. A.indo bem que nosso bis• 
po diocesano, embora lnccntlvondo e apol,ndo os utiros 
que se chamam cu,silhos, não 1dmite que se lalt em cu,si• 
lhismo ou reuniio dt cursilhistas. Ht entre nós felizmontc 
muitos cristlos qdc possam po, ute rctifo. Se aquilo que 16 
ducob,ir,sm os leva a u ,10 c.sminh4da insegura, lntronquila, 
ch-iia de prcocupoçlo com ,1 sorte dos concidadios, ai elu 
encontrarão a seu lodo o prim,si,o descobridor do chcf.101 
Joio Batista. 

L FARRA DE HERODES TERMINA EM SAM~UE LEIA NA7 
PÁG. 2 -

1 
· CATABIS & 

1 F,on1 Kofk.o (1883-1924) em O Jornol 02-06-731 cO Co­
p1toll.smo 6 um estado do mundo o do afmo.• Ponto de partido poro 
uma enciclopódlo, t6? 

2 .Açombarcodores, otacodlstoJ, morchanttS, todos quo do­
minom o mercado com o 6nico propósito de ganhar dlnhei,o, de en­
rfquec:c,r do noite pero o dio, todos essos mõos vorazes do ctroves­
sodores que monlpulom os putços extorsivos impunemente, devem 

CATACRESES 

otocadisto1, marchantes, ohovHsodouu, le poro oçamborcadores, 
ote? Serio o fino. 

4 «Não se Mede o excalênclo de um regime democroto pO• 

lo molor sorno do oportunidades que ofe,eco ao povo?» pergunto 
o ilustro Ministro Jorbos Passarinho om Monchote, 09-06-73. C,is­
tollno, sr. Ministro, evidente. 

5 E foi cí que o dr. Geraldo Freire, o lfder do Mclorlo, em 

QUEM EXPLICA É KAFKA 
u, reduzidos a impot6nclo. Poro tonto o governo tem de modificar 
todo o slstomo de 1up1imento o de vendo do ollmontos.• Violento, 
hem? Está em O Oio, 03-06-73, ediforol .A ospoculaçao otocado 
en, todos frentas•. · 

3 «Livre-se d:, insônlo, t•umolismo, desânimo, ongUstio, mou• 
olhado. Regulo,lse sua pressão orterlol, usando sem demora o me• 
dolho magnitlco .. ·• (O Dlo, 03-06-73). Ôbal Ser6 quo nao vo-

1 

rosposto as Importuno, • inoportunos do deputado Aldo Fagundes 
acentuou que cà autoridade cabo o dever de prtscirvor o soc.iedade 
contra certos venonos• (Jornal do Brasil, 01-06-73). 

6 « Turiltos brosllelros, artigos brasileiros, colonos brasilel,01, 
professores brosileifos, instrumentos militares brasileiros: os portos 
do Paraguai obrem-se o umo novo influência que põe em xeque o 
velho hegemonia or511ntino • , •• (Vi180, 28-05-13), Solar nidin• 
cio: descobrimos o pista do desenvolvimento, ni? 



IMAGEM 
I 

EX- CENSURAVEL 
1. Por uma questão de pouca H· 

tupidex ou da muita senut,z, con­
vim sempre ao escrevinhador Fazer 
um esforço sincero de autoctnsura, 
hto é : dizer apenos aquilo que, 
IIH circustincias muito espaciais de 
determinado momento h is t ór i e o • 
o homem i o único ser que faz his ­
tória - , se pode dizer ou mesmo 
pensar, sem transgredir de longe ou 
de perto, com ou sem segund es in. 

1 
ttnçõu, os cdn(!nts estabelecidos 
ou dogmas imutáveis, ainda que es­
ses e aqueles só sejam infaliveis no 
determinado momento histõric'o. 

2. E aqui i onde entra o rela .. 
tivo • absoluto com diáfana impene• 
trabilidade em choque com o rela· 
tivo-relativo, com o ab1oluto- rela­
tivo e e o m o absoluto - ebsoluto. 
Sei que está dificil. Mos, leitor de 
minhalma, como escrever fácil 10• 

brt o profundo e o incompreensí­
vel? Vi só: o fndice dos livro, 
Proibidos vigorou em nossa Igreja 
dudo de P,ulo IV ati Paulo VI 
Entre 01 dois P,ulos, um de 1559 
e outro de 1966, 1pen11 a begete• 
la de 407 anos. E Isto p1uou r•• 
letivo, relativo. 

3. Tudo pau1. Só Deus não pas­
se. Nem passa • verdade. Nem pu, 
u a Justiç•. Nem pessa o ,mor. Um 
dle acordarás do peudelo. E,tre­
mun'1ts. Esfregas os olhos baços. 
Meu Deus, onde est4o os deuses 
f,lsos? onde H recolherem na sua 
mesquinhei: p r Imã r J a os ditadores 
de lnsensatezes? em que monturo 
H recolheu o lixo da incultura ln· 
toler,nte e despótica?. onde ficaram 
os tristes m1nip1nço1 que dituam 
regras e leis, ne ,u, infallbidade n· 
lisfeit,? Soro que entende,? (AH) 

A Baixada V ai Organizar Romarias ? 
A Folha: A propósito do Ano 

Sonto que o Papa Paulo VI onun­
ciou pord 1975 que é que voi-se 
fozer no diocese de Nova lguoçu? 

D. Adriano: É claro que o dio­
cese de Novo lguoçu voi porticipor, 
.l suo moneiro e dentro de swos pos­
sibilidades. Peregrindçcio a Roma em 
1975? Acho que o situaçõo social 
da Baixado Fluminense desaconselho 
o orgonizoçõo de romarias necessari­
amente dispendiosos que, o meu ver, 
seriam uma bofetodo 0d lace desta 
grande populoçõo de sofredores. H<i 
muitds outrds mdneirds de exprimir 
nossa urndade com o S. Podre e com 
o lgrejo universal. 

Antigamente o que caracterizovo 
a Ano Santo ero o indulgencia ple­
n<iria do jubileu, certos graças espi· 
rituais e o peregrinoç.lo o Roma. De­
pois de celebrar em Roma o Ano 
Santo, as graços espirituais eram e
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s­
tendidas a todos os igrejas particula­
res do mundo inteiro. 

Desta vez hei olgumos novidades, 
substanciais, parece. 

Em primeiro lugar o Ano Santo é 
lançado nos dioceses, j.í em 1974, e 
só depois em Romo. Com isto o Po­
pa quis exprimir o volor dos Igrejas 
particulares, isto é: dos dioceses, co­
mo expresscio do lgrejo una, santo, 
católico e apostólico. 

Mais importante ainda é o con­
teúdo evangélico que se quer dor .i 
celebração do Ano Sonto. 

No linho do Vaticano li o Popo 
Paulo VI em suo olocuç<lo do di.a 9 
de maio anuncio que o meto do Ano 
Santo é o renovação do homem: do 

homem que penso, do homem que tra­
balho, do homem que se diverte: •·E 
necesscírio refazer o homem por den­
tro'•, diz o Papo. E acrescento: "Isto 
é o que o evangelho chdma de con­
verscio ou penitência. É o processo de 
renascimento pessoal, simples como 
um oto de consciência, lúcido e va· 
lente, e complexo como um longo 
noviciado pedagógico reformador. 
•• Paulo VI ocha que o Ano Sonto 
deve • carrear o bem·estar espiritual 
a toda~ as consciências e, pelo menos 
em alguma medida, a mentalidade so 
eia 1. "Tudo isto giro em torno de 
umo outra idêio - força que é • recon­
ciliaçclo." Temos de romper com mui, 
ta coiso errada em nosso vido pesso­
al e comunit<iria pdra nos reconcili­
armos com Deus e, pelo justiça e pe­
lo -caridade, com os nossos irmãos. 

Estamos certos de que um Ano 
Santo desse tipo, centralizado em 
Cristo e no evangelho, será fecu~do 

· para o lgrejo e poro o inserção do, 
crist.Jos nM realidades temporais. 

PLUMA 

OOMP AO'l'OR 
ESCREVE MELHOR 
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FARRA DE HERODES TERMINA EM SANGUE 
"Jesus fo.lou paro os discípulos:" Vdo contar a Jodo 

as coisa, que voc~.s estão presenciando: o.s cegos v!em, os co­
xos ondom, os loprosos são limpos e os surdos ouvem: os mor­
tos ressuscitam e aos pobres é onuocioda a boa novo do. l1b&r• 
taca.o. E feliz daquele que nõ..o ftcor escando.llxado comigo ". 
- Em segutda, Jesus comecou o folar ao povo sobre João: 

º Oue é que vocês forem ver no deserto 1 Um contco agitado 
pelo vento? Oue é quo vocês foram ver mesmo? Um grande 
stnhor muito bem trajado? Os que se trajam bem ostõo nos 
palácios. Mos o que é que vocés foram ver? Um profeta? Sim, 
eu lhes digo, muito mais do que um profeta . • • Em verdade 
lhes digo: ontro os nascidos de mulher não apareceu alguém 
maior do que João Batista" ( Do evang"!lho de Mateus). 

Profeta é aquele que entra nos acontecimentos o busco 
nelos o sentido profundo. Contr,rio de profeta é alienar.se, é 
fugir do que está acontecendo, é refugiar-sé na doce saudade 
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do du. Para Incentivar os alJanaeõe, da humanidade, Ja,u• 
Cristo podia perfeitomtnte ter ficado lâ onde estava, no céu 
o direito de Deus, po11 os religiões existentes jó bastavam. po­
ro. bto. Prâ que se esforçar? Pró que trobolbor? Prá que ins­
truir? Pró que enfrentQI? Pr6 que sofrer? PrA que ser morto? Se 
o negO.Cio é gonhor o céu, o céu de Cristo jí e'stovo ganho e 
ocupado. Prl que 1 

Manchetes nos jornoh populares de Jerusalém: Farra de 
Herodes termina em sangue/ Multidão dt cvriosos assistiu li soida 
do cod6ver degolado/ Mais tris os.saltos audaciosos no cidade 
vloltnto / Custo de vida pelo hora do morte/ Engonofamentos nas 
ruas centrais do cidade/ Ouod,llhos St batem deixando um saldo de 
ffl(?tfos • feridos/ Povo obandanodo 6 sanha dos esptculodore,, -
O profeta, isto é, o c-rlstão, ptnetto nos acontecimentos e des~ 
cobre que no Dia, na Noticio e no Luta Demacr6tica também 
est6 sendo escrito o bíblia, a revelacao do Deus, o história do 
povo de Deus, em suo morcho doloroso. poro a libertocão. 



1, ACOLHIDA 

No he:misfé:rio norte, vinte e um de ju­
nho é o di• m•is longo do •no. O str 

humdno gosto do sol e: da luz e não se: 
sente: be:m com • escurld&o do noite. No 
dl, mois longo do ano, os tribos euro­
példs costumavam promover gr~,ndes fes­
tos. No tempo do ctistionizoçdo, os mis­
siondrios tenttirom d,,r aos festejos da luz 
uma conotoçdo diferente: nos come:mora­
ções pagds, Introduzindo dl o dia de S&o 
Joao 8,1tlstd. A te:ntativd não de:u muito 
resultado, pois as festas juninds continuo­
ram a manter o cardte:r popular, se:m que 
houvesse: um realce: pua o figura do pre:• 
cursor de: Jesus Cristo. Cabe a nós hoje 
pe:nsdr sobre: alguém que: por Cristo foi 
chamado o mo1ior dos homens. João 8t1-
tlsta, onte:s de: mais nada, era profe:to1. 
Profet• t todo •quel• que s•b• <ntr•r 
no sentido do,s oconte:cime:ntos, que tem 
sensibiliddde pelo que estd acontecendo 
t buscd com coragem dpresentdr ao po­
vo de Deus o sentido destes acontecimen­
tos. Jodo Batista foi o maior dos profe­
tds, porque interpretou o dconttcime:nto 
móximo do hlstórld que: e: Jesus Cristo 1 
soube opresentdr 4 sua lnterpretaçdo ao 
povo e finalmente opre:sentou- a com co ­
ragem e coerência, de manelr, que: teve: 
de ser de9ol•do e silenci•do. Hoi• os 
profetas e p recursores de: Jesus Cristo 
tomos voei e eu. 

2. A TO PENITENCIAL 

Jo<lo B•tist• foi prof•t• • precursor de 
Jesus Cristo. Como prcfeto, ele vld a 
histórlo do povo de: Deus nóo openas es­
crito em livros mas vivida nos aconteci• 
me:ntos cotidianos. E o sua palovra pro• 
lético orientovd o povo poro que, e:m 
meio ôs vicissitudes dt Cdda dia , ndo 
perdesse: de vista a dlreçdo do cominho 
e o ponto de chtgddd. Como pre:cuuor, 
ele pre:porou o c4minho pdtd que, na sud 
pdrtidd, Jesus Cristo e seu Reino e:stives­
serr. mols presentes. Jodo 8c,tistd 1 profeta 
e precursor, uma verdadeira de:flnlç&o de 
'lide, crlstA. Reflitc,mos se: , como cristaos, 
estamos sendo profet•s t pretursore:s de 
Juus Cristo. 

- Se em nosso meio Jesus Cristo oln­
d• t o g,.nde desccnhecido, S,nhor, 
tende pied•d• d• nós. 

- Se tscolhemos fie., c•l•dos qu•ndo 
temos o dever de fal1,r , Cristo, tende: pi• 
ed•de d, nós. 

- Se como crlstaos estomos '5penas ts• 

perondo recompensas, t:tm falar nem pre • 
pu~,r nada , Senhor, tende piedode de 
nós. 

3. GLÔR/.4 A DEUS NAS ALTURAS 

Gl6ri• • D,u, , . , 

4. ORAÇÃO 

Oue:remos hoje, Senhor, · dirigir • vos o 
noU4 prece: agrodecendo pelo figuro pro• 

,--------------,. 
PARA VOCE PARTICIPAR 

DA MISSA DOMINICAL 
les t a de 

João Batista 
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f4tic:• de Jo41o B•tht•, que ,011,1b• reco­
nhece:, em Jesus Cristo o presença divi­
no no mundo. Dói• nos o mesmo espírito 
que guiovd o grdnde precursor, paro que 
nós também consigomos descobrir a vos• 
sa presenço em nosso meio. 

5. I. LEITURA 

Não digas: Eu não sei /alar. lrós ter 
com todos • quem eu te enviar. Nio te• 
nhes medo deles, pois eu estou contigo 
para te apoiar. 

J,r 1, 4 -10: - "O Senhor me f•lou 
dssim: '' Eu te conheci antes que fosses 
formodo no seio d, tud mde e te escolhi 
antes do teu nascimento e te mdrquei po . 
ro profe:to dos noções". AI eu respdndl: 
." Ah! Senhor Deus, eu não sei fdlar e sou 
multo jovem oinda ! " O Senhor me re:s• 
po_ndeu: "N!o digos: Sou multo jovem 
oindo! pois irds ter com todos oQuelu o 
quem eu te en..,.ior e dlr~s d eles tudo o 
que tu mandar. N do tenhos medo dele::s, 
pois eu estou contigo por a te apolc,r ". 
Est• foi • p•l.v,. que o Senhor me dis­
se. Depois, estendendo o mdo, ele tocou 
o minhd boco e folou: "Escuto! Ponho mi· 
nhds pdlovros em tua boca. Eu te coloco 
hoje dCimo d as nações• e dos poderosos. 
por• orrancore:s e demolires, poro arrui• 
nares e destruires, para construíres e 
plontdre:s" - Paldvra do Senhor. 

6. SALMO 

Eu te agradtfO, Senhor, / por me te• 
res criado de maneira tio prodiglo,a . 

1 . Em vós, Senhor, me refugio / que 
eu nõo seia confuodido para sempre, / 
Em vos•• justiç• d,f,ndei-m• • libtrt•I. 
me / Inclinai pard mim vossos ouvJdos e 
salvai-me. 

2. Meu De:us, livrai• me das mdos do 
impio ! / Senhor, vós sois • minh• espe, 
ronça / mlnho confionç'J desde a fuven• 
tude. / Em vós "" •poi<I d<tde qu, n••· 
ci / desde o ventre de mlnho mde vós 
me escolhestes. 

7, 1/, LEITURA 

Os profetas meditam e Investigam • 

LIVROS OI! AUT ORES 
NACIONAIS I! ESTRANGEIROS 

CASA DO ENCONTRO 
AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, 507 

- NOVA IGUAÇU -

(Atrà• da Catedral) 
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1alv•çlo do povo, procurando prnetr• r 
prolundameote no sentido dos •conted­
mentos. 

1 Pd 1, 8 -12: - "lrm<los, vocês •· 
mom Jesus sem tê-lo visto. E mesmo ago­
ra, sem vê-lo, vocês criem. Pard vocês 

1 
, • 

isto é a onte de indiz1vel alegrld , por• 
que estdo certos de obter o prêmio da 
libertação. Esta libe::rtdçdo é que era ln­
vestigdda e meditdda p,los profetas, os 
quais predisserom o graça destinodc, a vo• 
cês. Eles inddgavam o tempo e os clrcuns­
tdncias ds qudis se referia o Espldto de 
D,us. H,bit•ndo nelts, este Esplrito pre 
dizia os padecimentos reservados a Cris 
to e os glórias que lhes seguiriam. Foi • 
lhes re:velodo que eles pregavam, nõo p a . 
ro si mesmos mos pdr• vocfs, estes bens 
que têm sido dgora onunclados pelos pre­
godores do evong,lho, movidos pelo Es­
pírito Santo. Sdo bens que dté os anjos 
têm vontode de conhc-cer ". - Pc>lovr6 
do S,nhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

Alelul•, alelu;a, alelui•. 

1 . Sobre a tetrd, sede e fome mondd• 
rei / ndo de põo nem de dgua mos de 
ouvir o palovrd de Deus. 

2. Andor ão de um mor 4 outro pro­
curando / no dt:stjo ardente de encon­
tror d polovra de Deus. 

9. Ili. LEITURA 

O prolet• de 0tus ,ai •di•nlt d• che­
gada de Deus~ par• levar os pecadores • 
melhores sentimentos r prep,rar um po • 
vo mais disposto e mais feliz. 

Lc 1, 5 -17: - "No tempo de Hero­
des I rei da Judéia, "lveu um sacerdote 
ch•m•do z.c.,i••, d• cl•ss• dt Abi••, 
cosado com um• descendente de Aor!o, 
de nome lsab,:I. Ambos er•m ju5tos dion­
te de Deus t cumpriam perfeitomente to• 
dos os manddmentos e preceitos do Se­
nhor. M,s nõo tinham filhos, porque fsa 
bel erd estéril e ambos ió estdvam em 1· 
dade avançddo. Aconteceu que, oo exer 
ct:r os funções sacerdot•is no te.mpl ::>, 
quando chegou t vez de suo clus:e, ccu­
be-lhe por sorte, ngundo o costume vi• 
gente entre os sacerdotes, entrar no san 
tudrio do Senhor e oferecer o incenso 
Nd hora d• cferta do incenso, todd • 
4ssembléid do povo eU•va em ordçdo, 
do f•do d• fo,.. Então •P•r<ceu • z •. 
carids um anjo do Senhor , de pé d di• 
r,it• do •lt•r do incenso. Ao vt-fo, z •. 
carios assustou-se t o medo se t1poderou 
d•I•. F•lou-lh• o •nio : "Nio tenhas me, 
d o,· Zacarias, porque d tu• or,ç«lo foi 
ouvid•. Tu• mulhtr l,.b,f t• d•r• um fl. 
lho e Ih, porá, o nome d• Joio. Com 
Isso ficaras feliz e contente e muitos se 
alegrarao com o n6sclmento do menino, 
porque ele será gronde di4nte de Deus, 
ndo se embrit1gard com bebidos mas esta• 
r• cheio do Espírito S•nto, desd, o ven­
tre de su• mde1 de convertud ao Senhor 
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seu Deus muitos dos filhos de l,r4el. Irá 
ddiante de: Deus com o espírito e o po­
der de Elios, pora estabelecu d concór• 
dic, entre pois e filhos, para levar os pe­
ctidores d melhores sentimentos e prepo­
rcU para o Senhor um povo mais livre". 

nho d cord9em de: deixdr de lado multd 
bagdgem inútil, ticumuladd nd longo cdmi­
nhtid, dos séculos, rezemos dO Senhor. 

- Pdrd que d igrejd de nossos dias tt• 
nhd d humilddde de voltdr d únicd fonte 
de sud exlsténcid e: vitdliddde, que: é ti 

dÇdo do Espírito Sdnto, rtumos dO Se­
nhor. 

sods, rezemos dO Senhor. 

12. ORAÇÁO DAS OFERTAS 

Por ocdsido dd memórid do profet-d 
precursor de vosso Filho, nós vos ofe:re • 
cemos, 6 Se:nhor, nosso Deus, este: louvor 
eucdristico. Oue nós vejamos hoje, nc'l vi­
dd, nos 4titude:s e nd pe:rsondlidade de: 

P•l•vr• d• s•lv•çao. 

1 O. PROFISSÁO DE FÉ 

Creio em Deus Pai ..• 

11. ORA(ÁÇ> DOS FIÉIS 

Joao Botistd umd verdadeird definição de 
igre: jd, pcHd que d nom, igre:jd local o 
admíre e imitt em suas atitudes 

Jocfo Botlsto morreu com o idade de 
trinta anos. Forom trinta ~,nos bem vivi• 
dos, porQue: a suo memória é reve:renci­
d• •té hoje. As qu•lid•des que fizer•m 
suo me:mórid sobreviver os séculos sõo es­
t4s : Ele: soube: concenltcH•Se no essencial, 
lev6ndo vmo vida disciplinada diante d4s 
ambições. Soube ser sensivel e prestimo­
so ds inspiroções divinos. f inctlme:nte ele 
teve a coragem de n!o trair-se: a si mes. 
mo. Apresentemos a Deus os nossos pe­
didos, principolmente poro que haja estas 
qualidtides do profetti em nossd comunl• 
d.d,. 

- Pdr4 que d lgfejd de nossos dids, 
procurdndo se definir dentro dos proble­
mds do mundo moderno, encontre inspi­
r•çao no personolid•de de João B•tist•, 
rezemos dO Senhor. 

- Para que a igreja de: nossos dlds se­
jd inspirdda p,ua busccsr e:ficiP.ncia ndo d• 

penas em or9dniz4çJo mas na couéncla 
dl clamar pelo direito e pela justiçd, re­
zemos· ao Senhor. 

- Por• que o Esplrito de Deus desptr, 
te em nossdS comunidddts muit4s vocações 
proféticas entre os nossos dge:nte:s de pdS· 
torai, 4 fim de que pre:pdrem o odvento 
do Reino de Deus, rezemos ao Senhor . 

- Pora que todos nós entendamos a 
nosso fé cristõ como trdbolho que prtpd• 
rd o tidvento de Cristo poro os estrutu• 
ras deste mundo e o convivêncio das pts• 

13. ORAÇÁO FINAL 

Senhor, nós vos agradecemos a parti • 
cipdçio neste encontro em que nos é 
constantemente servidd a paldvra do vos· 
so Filho Jesus Cristo. Na força da ;nspi. 
ração divina, Joio Batist• pode viver e 
falar, de Forma que toda • história cris• 
ti Ficou inlluendada pela sua curta vida. 
Que nós aprendamos com ele a viver os 
diàs de nossa vida nJo apenas como 
quem estj esperando alguma coiso, mas 
como quem está preparando algo, que é 
• presença mais visfvel de vosso FIiho 
Jesus Cristo e seu ev-.tnge/ho, no melo 
dos ho.mens. 

1 

Pt1rd qut d igrejd de nossos dit1s te:· 

DIAS 21 E 22 OE JULHO 
INAUGURAÇÃO DO: CENTRO DE FORMACiO 

DE LIDERES - EM MOQUETÃ 

PARA Ã SUA REFLEXÁO: 

O Q.UE SERÁ DESTES .MENINOS? 
A morte do Bebê de Ouro saiu numa noticiazinha 

de meio de jornal. Nasceu herdeiro de fortuna tão grande 
que a imprensa atribuíu-lhe o apelid.) com que ficou conhe· 
cido. Desapareceu ao, 24 anos, quando o seu jato pMticular 
,e perdeu numa tempestade e espatifou-se no chao. - Mor­
reu George Cetty li. fclho mai, velho de Paul Cetty, con­
siderado o homem mais rico do mundo; morreu em con. 
eequência de uml\ dose exceuiva de drog11 e álcool - Em 
consequência de lesões cerebrais recebidas quando o avião 
que pilotava explodiu no 111eroporto de Atenas, morreu 
Alexandros Onaui,, filho do bilionário armador grego. 
- Michael Brody, de 24 &no,, herdeiro do rei da marga• 
rina nos Estado, Unido,. suicidou se cm Wood,tock, com 
um tiro de espingarda na cabeça. - Morreu Lance Reven­
tlow, filho 6nico da bilionária Bárbara Ht11ton, pilotando 
um avião, de11ruído ao chocar•se contra o solo, na cidade 
de A,pen, Colwado. 

"O que será deste menino}" falavam 01 vizinho, e 
parente, de Zacarias e lzabel, no dia do batizado de João, 
pois era muito claro que a graça de Deus estava com ele. 
O que aconteceu é que João aos 30 ano• foi degolado 
pelo poderoso rei Herodes, 16 para satisfazer ao capricho 
ft"minino de uma mulher à toa. Viveu pouco, poit até os 
30 ano• a gente não consegue realizar quase nada de im 
portante e duradouro. No entanto, estamos hoje reveren­
ciando a sua memória, pauados milhare, de ano, do trá~ 

gico banquete. Nao foi rei oem do íut~bol oem da juven­
tude nem da fórmula um. Ainda muito jovem, retirou-se 
pa.ra o deserto, onde comia mal e vestia mal. Mas o Es. 
pírito de Deus destinara-lhe uma missão única: tel' o pre• 
cursor de Criato, aquele que fa dizer e aponte,r : O Sal. 
vador prometido ~ aquele! E do nascimento alé a reali ­
zação da tarefa, o caminho loi a coerência total com a. 
inspirações de sua fé. 

Seria muito fá.cil e primário fazer agora. uma relle­
xão na base de miséria humana alimento de Deus. Noua 
intenç.&o na.o é esla. Existem 01 ambiçõf'1 e desejos e algo 
mais alêm. Quem de nó1 não de,ejaria ter o herdeiro ,ú­
nico de fortunas imensas.> Haja visto e:s filas semana.is nu 
loterias esportivas. No entanto a fragilidadt da vida nos 
segreda que a segurança verdad~ira ainda está a lêm das 
fortunas. E existem aqueles, movidos pelo Esplrito de Deus, 
que preferem perder a vida a perder a ratão de viver. 
O ideal de uma vida é chegar ,adio e lépido ao, 90 anos. 
João Bati1ta, vi't'endo a razão de viver, perdeu a sua mui• 
to ante,, enfrentando os poderoros que fabricam a sua 
própria moral. A t ua pessoa ~ uma verdadeira definiçao 
de igreja de Cristo e um vcr

0

dadeiro programa de pasto• 
ral. Preparou 01 caminhos do Senhor, mesmo clamando no 
deserto. Mes, na sua partida, Jesus Cristo estava muito 
maia preaente e mais visível do que ante, . 
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